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5 – DIAGNÓSTICO DO SISTEMA DE DRENAGEM EXISTENTE 

 

5.1 – INTRODUÇÃO 

 

O presente estudo tem por objetivo desenvolver hipóteses de crescimento 

demográfico para o município de Capivari, assim como projetar as principais 

tendências de evolução do uso e ocupação do solo para o horizonte de projeto de 30 

anos, abrangendo o período compreendido entre os anos 2013 a 2043. 

Este trabalho deverá subsidiar as ações de planejamento urbano a serem 

desenvolvidas pela Prefeitura Municipal, com o objetivo de oferecer melhores 

condições de vida a população perante as novas condições de desenvolvimento 

estabelecidas para o futuro, onde se destaca o crescimento demográfico e outros 

fatores inerentes à dinâmica municipal. 

Esta nova realidade motivará transformações que, evidentemente, 

representarão em futuro próximo o aumento das pressões sobre a infraestrutura 

urbana instalada com suas repercussões sobre a qualidade de vida da população. 

Desta forma, o presente estudo representa um instrumento fundamental a ser 

utilizado pelo poder público na definição de políticas voltadas ao bem estar da 

população. 

A seguir é apresentada a descrição do sistema de drenagem urbana do 

município de Capivari / SP. 

 

5.2 – TOPOGRAFIA DO MUNICÍPIO 

 

O município de Capivari encontra-se em meio a grandes afluentes do Rio 

Capivari, apresentando fundos de vales e morros dissecados.  

Nota-se que há grande concentração de loteamentos que se instalaram em 

áreas de planície do rio Capivari, acarretando problemas quanto à drenagem no 

local. 
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